“Memória 164 


Editada pelo Governo do Estado do Amazonas / Secretaria de Estado da Cultura 


Tesouros da Pinacoteca III 


Roberto 


Luciane Páscoa 


Mestre em História PUC/SP 
Doutoranda pela Universidade do Porto, Portugal 
Professora da UEA 


Burle Marx 


Pinacoteca do Estado do Amazonas possui em seu acervo, dois guaches do artista 
Roberto Burle Marx (São Paulo-SP, 1909 — Rio de Janeiro-RJ, 1994). São duas obras 
sem título, de 1950, medindo 45 x 35 cm. O interesse de Burle Marx dividiu-se entre a 
pintura, o desenho, a arquitetura e o paisagismo, o artesanato de jóias, a tapeçaria e a 


cerâmica. Durante a infância viveu no 
Rio de Janeiro e partiu para a Alemanha 
em 1928, acompanhando. sua família. 
Em Berlim estudou canto e se integrou 
à vida cultural da cidade, frequentando 
museus, teatros, “óperas e galerias de 
arte. Entrou em contato com as obras 
de Vincent van Gogh (1853-1890), Pablo 
Picasso (1881-1973) e Paul Klee (1879- 
1940). Em 1929, frequentou o ateliê de 
pintura de Degner Klemn. Nos jardins e 
museus botânicos de Dahlen, em Berlim, 
entusiasmou-se ao encontrar exemplares 
da flora brasileira. De volta ao Brasil, 
estudou pintura e arquitetura na Escola 
Nacional de Belas-Artes — Enba, Rio de 
Janeiro, entre 1930 e 1934, onde foi 
aluno de Leo Putz (1869-1940), Augustó 
Bracet (1881-1960) e Celso Antônio 
(1896-1984), com quem refletiu sobre a 
possibilidade de aplicação de conceitos 
pictóricos ao paisagismo. 

. Em 1932, realizou seu primeiro 
projeto de jardim para a residência da 
família Schwartz, no Rio de Janeiro, a 
convite do arquiteto Lúcio Costa (1902-. 
1998). Burle Marx colaborou com vários 
arquitetos modernos em projetos que - 
integravam a arquitetura eo paisagismo. 
Trabalhou com Lúcio Costa no projeto 
dos jardins do Ministério da Educação e 
Saúde (Rio de Janeiro, 1938-1944) e do 
eixo monumental de Brasília (1961-62); 
com Rino Levi (1901-1965) na residência | 
Olivo Gomes (atual Parque da Cidade 


Roberto Burle Marx, São José dos Campos, 1950-1953 e 1965); com 
Affonso Eduardo Reidy (1909-1964) nos jardins do Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro (1954-1956) e do Parque do Flamengo 
(1961-1965); e com Oscar Niemeyer (1907-) no conjunto da 
Pampulha. Entre 1934 e 1937, ocupou o cargo de diretor de Parques 
e Jardins do Recife, em Pernambuco, onde passou a residir. Nesse 
período, viajou com freguência para Rio de Janeiro para ter aulas 
com Cândido Portinari (1903-1962). 

* Em 1937, retornou ao Rio de Janeiro e trabalhou como 


assistente de Cândido Portinari. Desde o início de sua carreira, 0. 


estudo da paisagem natural brasileira foi um elemento fundamental. 
Sua paixão por plantas remontava a época de sua juventude quando 
aprendeu sobre botânica e jardinagem, mas foi em 1949 que 
Roberto Burle Marx organizou uma grande coleção, ao adquiriu o 
sítio Santo Antônio da Bica, de 800.000 ms, em Campo Grande, 
Rio de Janeiro. Reuniu e estudou neste local exemplares raros da 


flora brasileira, pois em companhia de botânicos, realizou inúmeras . 


viagens por diversas regiões do País, para coletar e catalogar 
plantas. Incluiu em seus parques e jardins elementos arquitetônicos 
tais como colunas e arcadas, encontrados em demolições e utilizou 
ainda mosaicos e painéis de azulejos, recuperando a tradição 
portuguesa. Em seus projetos merece destaque a preocupação com 
as massas de cor, obtidas pela disposição de arbustos e árvores 
em grupos homogêneos, de acordo com as variações. cromáticas 
ao longo das estações do ano. A mesma atenção foi conferida aos 
materiais minerais empregados: pedras, seixos e areias. 
Dedicou-se também à pintura, procurando representar 
inicialmente a flora brasileira em traços sinuosos numa paleta de 
tons sóbrios. Produziu quadros em que incorporou soluções formais 
geométricas, mantendo um certo diálogo com Picasso e «com os 


muralistas mexicanos. Sua obra atingiu uma linguagem particular a 


partir da década de 1950. A tendência para a abstração consolidou- 


seea paleta cromática sofreu alterações, passando a incluir muitas 
nuances de azul, verde e amarelo. É 
Dentre as principais mostras coletivas em que: participou, 
merecem destaque a XXV Bienal de Veneza (1950), 1, III, VII e VIII 
Bienal de São Paulo (entre 1951 e 1965, onde recebeu o prêmio no 
setor de jóias em 1963). Nos anos 1980, passa a realizar composições 
geométricas em acrílico, cujos contornos são desenhados com cores: 
e as telas adquirem um aspecto fluído, flexível e ganham maior 
leveza. Ao longo de sua carreira realizou numerosos trabalhos com 
hanquim, nos quais, muitas vezes, trabalhou com motivos tirados 
da trama finíssima de folhagens e galhos. Embora tenha a natureza 
como temática inspiradora, seus desenhos são essencialmente de 


" caráter abstrato, com a preponderância de elementos lineares, onde 


estão sintetizadas as suas experiências de paisagista e botânico. Na 
década de 1970, atuou como ecologista, defendendo a necessidade 
da formação de uma consciência crítica em relação à preservação do 
meio ambiente. O Sítio Santo Antônio da Bica foi doado ao governo ' 
federal em 1985, passando a chamar-se Sítio Roberto Burle Marx e 
hoje constitui um valioso patrimônio paisagístico, arquitetônico e 
botânico. Gi 
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Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 
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